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Editorial

Novamente temos a honra de participar
deste, que é um dos mais importantes
eventos de software l ivre do Brasi l e talvez
do mundo. O FISL já se consol idou como o
destino de milhares de usuários, que
durante dias, experimentam o que há de
melhor quando se fala em código aberto,
cultura l ivre, padrões abertos e de tantos
outros assuntos que circulam no mundo do
software l ivre.

O evento, assim como nos anos
anteriores, se aproxima de temáticas
diversas, envolvendo empreendedorismo,
educação, inovação, que necessariamente
não estão dentro da tecnologia da
informação mas fazem uso dela,
inevitavelmente. Como pensar atualmente
em educação sem as redes sociais ? Como
desenvolver o empreendedorismo na nossa
safra de jovens sem o uso das novas
tecnologias? Como pensar nestas novas
tecnologias sem falar de conceitos l igados a
inovação, elemento primordial para o
desenvolvimentos de outras novas
tecnologias? Entendo que pensar nestes
assuntos e não falar de software l ivre e
código aberto seria simplesmente
impossível . Se formos atrás do que há de

mais recente em inovação, certamente
iremos nos deparar com linguagens de
programação abertas, código aberto,
conceitos de l icenças l ivres, padrões abertos
e tantos outros temos que, para quem já
respira essa atmosfera, nem chega a ser
novidade.

Tente imaginar a cabeça de um "calouro",
na sua primeira vez em um evento da
magniture do FISL? É coisa de maluco! Digo
isso com conhecimento de causa, pois a
primeira vez que participei de um evento
com essa estrutura, eu simplesmente não
sabia por onde começar.

Hoje, através da Rede Espírito Livre posso
dizer da enorme importância de eventos
como o FISL. Inúmeras pessoas relacionadas
ou não a comunidades de software l ivre
entendem que nos eventos, a coisa que
normalmente está no campo do digital , se
material iza, tornando-se real . Pessoas,
projetos e ideias encontram um terreno férti l
para germinar. E espero seriamente que o
FISL continue sendo este terreno.

João Fernando Costa Júnior

Editor

Diretor Geral
João Fernando Costa Júnior

Editor
João Fernando Costa Júnior

Revisão
Assessoria do FISL e João Fernando Costa Júnior.

Arte e Diagramação
João Fernando Costa Júnior.

Jornalista Responsável
Larissa Ventorim Costa - ES00867JP

Colaboradores desta edição
Bruno Lopes Paim, Laura Guerra, Laura Loenert, Lis Rodrigues, Mariel
Zasso e Shei la Uberti .

Capa
João Fernando Costa Júnior

Fotos
Assessoria do FISL, Camila Domingues, Cristiano Sant'anna, Ana
El iza Trajano, Ana Maria Mor, Gui lherme Almeida, Rodrigo Alves,
Tárl is Schneider

Contato
Site: http: //revista.espiritol ivre.org
Emai l : revista@espiritol ivre.org | Telefone: +55 27 981 124 903

ISSN Nº 2236031X

O conteúdo assinado e as imagens que o integram são de inteira responsabilidade de seus respectivos

autores, não representando necessariamente a opinião da Revista Espírito Livre e de seus responsáveis.

Todos os direitos sobre as imagens são reservados a seus respectivos proprietários.

Uma mensagem
para o leitor



Espírito Livre · Julho/2015 04

sumário ⁄⁄edição julho 2015

03 EDITORIAL

por João Fernando Costa Júnior

20 FACES DA EVOLUÇÃO E DA
HISTÓRIA: DANDO VIDA AO
PASSADO COM O BLENDER E O SL

por Mariel Zasso

05 MAIS DE 5 MIL PESSOAS
PARTICIPAM DO 16º FÓRUM
INTERNACIONAL SOFTWARE LIVRE

por Lis Rodrigues

23 #FISL16: FERRAMENTAS
LIVRES SÃO APOSTA PARA A
DEMOCRACIA

por Lis Rodrigues

09 CULTURA LIVRE E EDUCAÇÃO
NO FISL 2015

por Laura Loenert

27 MENINAS CONQUISTAM
ESPAÇO NA ÁREA DE ROBÓTICA

por Mariel Zasso

12 A FIGURA DO HACKER AINDA
ASSUSTA?

por Laura Guerra

29 SOFTWARE LIVRE NO
GOVERNO FEDERAL: DESAFIOS E
DISPUTAS

por Mariel Zasso

14 BANCO DO BRASIL COMEMORA
TRANSFORMAÇÃO DA CULTURA EM
10 ANOS DE SOFTWARE LIVRE

por Sheila Uberti

32 TECNOLOGIAS ENERGÉTICAS
PARA AUMENTAR EFICIÊNCIA DE
COMBUSTÍVEL NO TRANSPORTE
PÚBLICO

por Bruno Lopes Paim

17 ÉTICA HACKER PARA MUDAR O
MUNDO

por Mariel Zasso

34 WARKA: A ÁGUA LIVRE DO
FUTURO

por Sheila Uberti



Revista Espírito Livre · Especial FISL16

por Lis Rodrigues

05

F
o
to

:
A
s
s
e
s
s
o
ri
a

d
o

F
IS

L

Mais de 5 mil pessoas
participam do 16º
Fórum Internacional

Software Livre
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Encerrou no dia 11, o 16º Fórum

Internacional Software Livre (FISL), que

iniciou dia 8 de julho, no Centro de Eventos

da PUCRS, em Porto Alegre.

Considerado o maior encontro de

comunidades de software l ivre da América

Latina e um dos maiores do mundo na

temática da Tecnologia da Informação, o

FISL reuniu de 5. 2 81 participantes, sendo

2 5% mulheres. Foram 73 caravanas e 406

palestras, total izando 581 horas de

atividades real izadas. Participaram

representantes de 2 0 estados brasi leiros,

além do Distrito Federal , e de países como

Estados Unidos, Uruguai , Argentina, Chi le,

Cingapura, França, Alemanha, Guatemala,

I tá l ia , Letonia e Espanha.

O evento apresentou o que há de mais

novo em tecnologias l ivres. Entre os temas

debatidos, a privacidade e a segurança no

contexto das redes federadas e o Marco

Civi l da Internet ganharam destaque.

“Apesar de muitas dificuldades que

tivemos em função do atual cenário

econômico, esta foi uma das melhores

edições do FISL que já tivemos pela

qual idade das palestras, oficinas e públ ico

participante”, sintetiza o coordenador geral

da Associação Software Livre. Org, Sady

Jacques.

No encerramento, foi lançada a

plataforma antivigi lância. O objetivo é

fomentar uma rede de troca de

informações não apenas sobre o Brasi l ,

mas também sobre a América Latina. As

informações podem ser conferidas no site

antivigi lanca. org.

Ministro

O Ministro Miguel Rossetto, da

Secretaria Geral da Presidência da

Repúbl ica do Brasi l , esteve no evento e

destacou a relevância da uti l ização do

software l ivre. “Este é um espaço de

comparti lhamento, produção de

conhecimento e cultura e participação

social já consol idado.

Queremos construir um mundo

comparti lhado, um território l ivre, não

privado, de troca sol idária”, destacou,

lembrando que o Marco Civi l da Internet

surgiu no FISL e hoje é uma real idade no

País.

Sady Jacques destacou a importância do

Governo continuar atento ao

desenvolvimento econômico e a soberania

nacional intrínseco ao software l ivre.

“Queremos encaminhar a real ização do

Mapa do Software Livre no Brasi l , um

inventário minucioso de todos os

elementos constitutivos do nosso

ecossistema”, afirmou, destacando a

iniciativa como fundamental para que o

governo federal perceba a Cadeia

Produtiva Nacional do Software Livre e, a

partir dela, estabeleça políticas públ icas de

incentivo e fomento. “Este pode ser o

embrião de um próximo programa de

aceleração do crescimento brasi leiro”,

sintetiza.

Destaques da programação

Estiveram presentes nomes

internacionais como o diretor executivo da

Linux Internacional , Jon “Maddog” Hal l

(EUA); o CEO da OW2 (França), Cédric

Thomas; o renomado especial ista em

l inguagens de programação Perl , Randal L.

Schwartz (EUA); o especial ista em energia

renovável e ambiente do Instituto de

Recursos Energéticos da Universidade

Gal i leo de Guatemala, Luis Rodolfo Gálvez

(Guatemala); a diretora executiva da

Software Freedom Conservancy, Karen

Michele Sandler (EUA), o desenvolvedor de

software com foco em segurança e na

l iberdades dos usuários, Matthew James

Garrett (EUA); a ativista Deborah Anne

Nicholson (EUA); entre outros nomes da

área.

Também integraram a programação o

designer 3D, Cícero Moraes, que

comparti lhou sua experiência em

reconstituição facial forense digital
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uti l izando software l ivre; o oficia l de

Cavalaria do Exército Brasi leiro e gerente

de Rede e Segurança do Gabinete do

Comandante do Exército, João Eriberto

Mota fi lho; e a vice-presidente da The

Document Fundation – entidade

mantenedora do LibreOffice, Elaine

Domingos de Souza, entre outros.

O tráfego de informações no

FISL16:

– Pico de download alcançado: 2 2 7 Mbps

(Mega bits por segundo);

– Total de dados trafegados com a

Internet: 1,02 Tera bytes sendo 2 0% em

IPv6;

– Número de urls diferentes

requisitadas: 164000 URLs;

– Número de salas com streaming: 7;

– Número de visual izações de palestras

onl ine pela TV Software Livre: 66962 hits;

– Número de hits da rádio Software

Livre: 3092 6 hits;

– Número de horas de palestras

gravadas e transmitidas: 2 10h;

– Quantidade de dados de streaming

gravados: 18GB (Giga bytes);

– Quantidade de dados de streaming

transmitidos para a Internet: 42 5GB (Giga

bytes);

– Número máximos de dispositivos

conectados simultaneamente à rede

Wireless: 1450 dispositivos;

– Número de dispositivos diferentes que

conectaram à rede: 3940 dispositivos.

A Associação Software Livre. Org

(ASL. Org), em nome de toda a equipe,

agradece à tod@s que contribuíram para a

real ização desta edição. Mais uma vez,

graças ao trabalho nossa comunidade

software l ivre, superamos todas as

expectativas e real izamos juntos uma das

melhores edições que já tivemos o prazer

de organizar. Que venha o #FISL17! = )

Baseada nos ideais de l iberdade,

cidadania e democracia, a Associação

Software Livre. Org (ASL) é uma associação

civi l sem fins lucrativos, com sede em

Porto Alegre/RS. Sua missão é promover o

uso, a difusão e o desenvolvimento do

software l ivre, abrindo espaço para

discussão e fomento de iniciativas dentro

das diversas áreas relacionadas. Fundada

no dia 11 de setembro de 2 003, surgiu

motivada pela convicção de seus criadores

de que a luta pela autonomia tecnológica

do Brasi l passa fundamentalmente pelo

Software Livre. Como maneira de

contribuir para o crescimento e

fortalecimento da sociedade, a ASL. Org

desenvolve programas de educação

profissional , qual ificação e requal ificação,

buscando atender as carências da

população. Organizadora do Fórum

Internacional do Software Livre (FISL), a

entidade promove o conhecimento

comparti lhado como forma de apoio ao

desenvolvimento humano por meio da

experimentação de modelos alternativos

socioeducativos.
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Educomunicação, robótica l ivre,

produção colaborativa, uso de tecnologia

l ivre baseada em sistema operacional

Linux. Essas são as premissas que

norteiam o trabalho das pedagogas

Cristina Santos, Daniela Bortolon e da

professora de Língua Portuguesa

Jacquel ine Aguiar para fomentar a cultura

l ivre no contexto da educação junto à Rede

Municipal de Educação de Porto Alegre.

Mas, em primeiro lugar, o que vem a ser

a "cultura l ivre"? E qual sua relação no

contexto da Educação? Presentes no Fórum

Internacional de Software Livre (FISL 16),

real izado em Porto Alegre entre os dias 8 e

11 de julho de 2015, as educadoras

destacam as principais diferenças entre o

sujeito do passado e do presente. "Como

formar um sujeito crítico, capaz de

transformar o mundo e a cultura em que

vivemos hoje?" , questiona uma delas em

sua apresentação. Tal é a importância do

conceito da cultura l ivre para desenvolver

um sujeito pensante e ativo em seu meio

de atuação. E o maior desafio para a

implantação dessa forma de pensar a

Educação, contam elas, esbarra primeiro

na resistência do corpo docente,

naturalmente avesso a mudanças

sensíveis em seus ambientes escolares,

por um lado, e, de outro, no fascinante

mundo da descoberta das tecnologias

l ivres e o que elas podem trazer de

benefícios tanto ao aprendizado do aluno

como do professor.

O ponto de partida foi a instalação da

distribuição Linux Educacional 4.0 nos

computadores das escolas, ofertando uma

série de programas educativos e uma

interface amigável capaz de faci l i tar e

aproximar seu uso, convidando educadores

e alunos a se envolverem na descoberta de

novas possibi l idades e modal idades de

aprender. O passo seguinte foi a adoção de

medidas visando a desconstrução da

memória negativa relacionada ao uso do

Linux como sistema operacional l ivre. Uma

delas foi a criação do grupo “Linux

Comparti lhando”, formado em 2013 e que

hoje conta com mais de 100 membros

ativos. Através do grupo, foi possível

aguçar a curiosidade dos alunos do ensino

médio a buscar e comparti lhar

conhecimento com os colegas de classe e

de outras turmas das escolas em que

estudam. Outra iniciativa foi a criação de

um curso à distância e de um fórum virtual

baseado no ambiente Edmodo. E também

a introdução do uso de programas open

source para a real ização de trabalhos

extracurriculares, como o editor de vídeos

OpenShot, o editor de áudio Audacity, o

pacote LibreOffice, entre tantos outros. Em

2015, o trabalho pioneiro das professoras

segue expandindo a rede de conhecimento

por outras cidades do interior do Rio

Grande do Sul . Imagina quando a iniciativa

se espalhar também para o resto do país?

Referências:

Como se constrói uma cultura l ivre?

http: //evidosol . textol ivre.org/papers/2015/u

pload/84.pdf

Linux Educacional 4.0:

http: //l inuxeducacional .c3sl .ufpr.br/LE4

OpenShot:

http: //www.openshotvideo.com

Blogs de docentes e alunos

participantes do projeto:

https: //formacaoemsoftwarel ivre.word

press.com

https: //midiasescolares.wordpress.com

http: //aprendendocomrobotica.blogspot.

com.br

http: //estagiarios2015.blogspot.com.br

http: //websmed.portoalegre.rs.gov.br/

escolas/revistavirtualagora

http: //mvinclusaodigital .blogspot.com.br
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Durante o segundo dia do 16º Fórum
Internacional de Software Livre, o painel
“Hackear é um esti lo de vida”, com Kamila
Brito, Adriano Canabarro Teixeira, Claudia
Maria da Costa Archer e Pedro Guerra
Brandão, apresentou diferentes iniciativas
que comparti lham o mesmo objetivo:
aproximar o cidadão da cultura digital l ivre.

Para quem não é profissional da área de
TI ou nunca ouviu falar em projetos hacker,
pode até pensar que é algo relacionado a
alguma atividade negativa. Um dos
desafios citados pelos palestrantes está
diretamente relacionado com a imagem
associada ao termo hacker, reproduzida
principalmente em fi lmes, que os
caracteriza como sujeitos fora da lei ,
imersos em uma cultura marginal .
Selecionamos algumas ideias que buscam
justamente desmistificar este estereótipo,
quebrar paradigmas e incentivar o
interesse e acesso do públ ico leigo ao
assunto:

Escola de Hackers

A Escola de Hackers é um projeto
direcionado aos estudantes do Ensino
Fundamental da rede públ ica de Passo
Fundo (RS). O objetivo é auxi l iar o
desenvolvimento do aluno na área de
programação e raciocínio lógico. “É
fundamental que sejamos hackers”,
justifica Adriano Canabarro Teixeira,
professor coordenador da Escola de
Hackers, que enfatiza a importância do
aperfeiçoamento de novos profissionais na
área de Tecnologia.

Para conferir o trabalho da Escola de
Hackers, acesse
www.mutirao.upf.br/escoladehackers.

Laboratório Hacker

“Arriscar, inovar, errar e aprender com o
erro”, assim Pedro Guerra Brandão,
representante do Laboratório Hacker,
expl ica o caminho para atingir bons
resultados. A iniciativa possibi l i ta que o

cidadão se aproxime do poder legislativo e,
a partir desta interação, melhore a
transparência de dados políticos e a
participação popular. O Laboratório Hacker
é um espaço físico com acesso l ivre,
local izado na Câmara dos Deputados, em
Brasíl ia .

Para mais detalhes, acesse
www. labhackercd.net.

Barco Hacker

O Barco Hacker promove troca cultural e
tecnológica navegando pelas i lhas da
Amazônia. O projeto visita comunidades
ribeirinhas com o objetivo de manter
diálogo com os moradores e criar ações
colaborativas de cidadania. A dinâmica do
grupo é construída dentro do barco com
diversas atividades, como oficinas,
workshops e produção de conteúdo
colaborativo, e por pessoas de diferentes
áreas do conhecimento. “Ou está todo
mundo no mesmo barco ou não”, comenta
Kamila Brito, uma das organizadoras,
quando se refere a participação ativa de
quem decide embarcar na aventura.

Quer saber mais informações sobre o
Barco Hacker? Acesse
www.barcohacker.com.br.
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Banco do Brasil comemora
transformação da cultura
em 10 anos de software

Livre
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A instituição financeira é um dos grandes cases de
adaptação de cultura na tecnologia e já economizou 50

milhões de reais em licenças



Ministrado pelo gestor de tecnologia do
Banco do Brasi l , Doralvino Sena, e pelos
anal istas de tecnologia, Dinis Agostinho e
Ana Barcel los, o painel sobre os 10 anos de
Software Livre no Banco do Brasi l apresentou
como a instituição financeira conseguiu
adaptar a cultura para o software l ivre.

“É com orgulho que participamos do FISL
e podemos mostrar que chegamos a um
profissional ismo do software l ivre. Temos a
convicção do avanço das tecnologias de
software l ivre. Não é uma experiência de
fundo de quintal . Incentivamos para que o
mundo seja colaborativo, em que as pessoas
possam aprender e comparti lhar sem
necessitar de meios tecnológicos privados”,
afirma Sena.

Com 206 anos de existência, o Banco do
Brasi l é a maior instituição financeira da
América Latina. Conta com 62 milhões de
cl ientes em 24 países e 115 mil funcionários.
O software l ivre começou a ser implantado
em 2000 com o uso de servidores Proxy
Linux para controle de acesso a internet
(squid). 2005 foi o marco para o início da
migração dos terminais de cultura Microsoft
para software l ivre. Outro momento bem
importante que o Banco do Brasi l participou
foi a adesão ao protocolo Brasíl ia em 2008.

“Começamos de maneira tímida para
vencer a desconfiança com a tecnologia que
estava sendo apresentada. Tínhamos
convicção da importância em uti l izar
software l ivre e iniciamos a mudança de
cultura. O Banco do Brasi l é o maior case de
transformação. Hoje, temos números
relevantes desta mudança”, expl ica Sena.

A instituição financeira conta com 130 mil
estações BROffice.org,110 mil estações
GNU/Linux, 44 mil terminais de
autoatendimento com GNU/Linux, 7200
servidores com GNU/Linux. “Trabalhamos
com Mainframe, arquitetura x86, spark.
Dentro dele, tem participações Zl inux e o
nosso sistema operacional majoritariamente
é Suse. Temos Firefox em mais de 100 mil
terminais, sendo um browser estável . Sem

falar na infinidade de scripts para passar a
camada do servidor para estação. Há
processamento distribuído (HTML5,
javascript, entre outros)”, conta Agostinho.

Outros números expressivos da atuação
do software l ivre no Banco do Brasi l foram
apresentados como o aumento de 2000% de
documentos padrão ODF, mais de 80 mil
documentos escritos de forma colaborativa,
300 tipos de softwares l ivre em uso e 15
prêmios de TI em software l ivre.

Durante a palestra também foi mostrado
o banco de dados Permuta, um projeto
tecnológico de produção colaborativa dentro
do Banco do Brasi l . É um sistema que foi
iniciado em Wiki na cidade de Campinas,
sendo repl icado nacionalmente.
“Desenvolvemos em Joomla para todo o
banco. Ele consegue informar até dez
lugares que o servidor gostaria de trabalhar,
permitindo a “permuta” com colegas que
gostariam de atuar na praça onde ele se
encontra. Foi uma ideia simples
desenvolvida em software l ivre, sem custo e
que traz benefícios”, declara Ana Barcel los,
gestora do projeto.

No final do painel , os desafios do Banco
do Brasi l foram exibidos ao optar por
software l ivre, entre eles estão a grande
oferta de apl icativos assemelhados, parte
dos softwares em língua portuguesa, baixo
custo de entrada, mas alto custo de
capacitação dos profissionais de tecnologia,
garimpar dados não estruturados, bi lhões de
dispositivos conectados e infraestrutura de
TI definida por softwares e APIs.

“O Banco do Brasi l já economizou 50
milhões de reais em l icenças privadas.
Temos avanços consol idados dentro da
empresa. Reafirmo a importância em uti l izar
as ferramentas colaborativas, permitindo
comparti lhamento de informação e
desenvolvimentos significativos na
tecnologia”, final iza Sena.
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Ética Hacker para
mudar o mundo
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Olivia Janequine e Claudia Melo, da ThoughtWorks Brasil,
inspirando os hackers a mudarem o mundo



O hackeri smo e a tecnol ogi a na rel ação
entre governo e soci edade foi tema da
exposi ção real i zada hoj e no FI SL pel a
ci enti sta soci al Ol i vi a J anequi ne e pel a
ci enti sta da computação Cl audi a M el o, da
ThoughtWorks Brasi l . J untas, el as fal aram
sobre o papel do hacker e da tecnol ogi a na
construção da soci edade do futuro,
buscando provocar refl exões.

Os pri ncípi os da Éti ca H acker de Steven
Levy foram gui a para as ponderações,
ori entadas para al ém da tecnol ogi a.
Pri vaci dade do ci dadão e transparênci a dos
governos foram apresentados como
el ementos essenci ai s para a democraci a.
Proj etos de software l i vre nos quai s as
pesqui sadoras estão envol vi das servi ram de
exempl os. Cl audi a e Ol i vi a fal aram um
pouco de como os hackers podem aj udar a
cri ar uma soci edade mai s segura e mai s
j usta.

A reconstrução de toda a i nfraestrutura
da i nternet de modo a tornar a rede mundi al

de computador de fato um bem públ i co,
vol tado para o benefíci o comum e a
encri ptação uni versal como ferramenta de
segurança de dados de todos os ci dadãos
foram apontamentos para deci sões que nós,
hackers, podemos tomar (e i ni ci ar) e que
não são apenas técni cas, mas pol íti cas.

Assi m, el as termi naram devol vendo para
o públ i co uma provocação. Fazendo ai nda a
ressal va de que qual quer pessoa que vá
atrás de uma sol ução rápi da e i novadora
para um probl ema posto - o que i ncl ui
j ustamente a predi sposi ção de todo o
brasi l ei ro para a gambi arra - el as
convi daram os presentes a i ni ci arem uma
troca de i dei as em torno da questão. O
tempo no audi tóri o era curto, mas a
pergunta fi ca como um eco para todos: " o
que é o poder em um mundo construído por
hackers?" Todo hacker é bem-vi ndo!
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Faces da evolução e da
história: Dando vida ao
passado com o Blender

e o SL

Espírito Livre · Julho/2015

O designer especialista em reconstituição facial Cícero
Moraes converteu crânio de importantes figuras

internacionais como Santo Antônio de Pádua, Francesco
Petrarca e Gianbattista Morgagni



Um dos destaques da manhã desta

qui nta-fei ra, 9, no 1 6º Fórum I nternaci onal

Software Li vre (FI SL) foi a pal estra “Faces

da evol ução e da hi stóri a”, mi ni strada pel o

3D Desi gner Cícero M oraes. Conheci do por

suas reconstruções faci ai s di gi tai s vol tadas

a arqueol ogi a, durante o pai nel , el e

abordou as técni cas uti l i zadas para real i zar

a Reconstrução Faci al Forense (RFF),

mostrando vári os exempl os de como são

apl i cadas e o resul tado obti do.

“A Reconstrução Faci al Forense (RFF) é

uma técni ca de reconheci mento que

auxi l i a na reconsti tui ção. H oj e, há vári as

ferramentas tecnol ógi cas que nos aj udam

a converter o crâni o em i magem 3D. O

software l i vre permi te que até por mei o do

smartphone se faça esta conversão em

3D”, afi rma M oraes.

Após apresentar a RFF, o pal estrante

expôs vári as reconstruções faci ai s que

real i zou para a mostra “FACCE – os mui tos

rostos da hi stóri a humana” apresentada

em Pádua na I tál i a, onde al ém de dezenas

reconstruções vol tadas à evol ução humana

também apresentou as faces de Santo

Antôni o de Pádua, do poeta Francesco

Petrarca e do ci enti sta Gi anbatti sta

M orgagni .

“Com o Santo Antôni o de Pádua, o

famoso casamentei ro, o conheci mento

ci entífi co ganhou bastante exposi ção

naci onal e i nternaci onal na mídi a. Ao

i ni ci ar o trabal ho, não sabíamos de quem

se tratava o crâni o. Era bastante col ori do.

Só soubemos de quem era após a

concl usão da reconstrução. A mai or honra

para mi m foi fazer o ci enti sta Gi anbatti sta

M orgagni . Outra grande conqui sta foi

consegui r ani mar o Petrarca. Por mei o do

software l i vre, ani mamos a face,

permi ti ndo reci tar um dos sonetos del e”,

conta o desi gner.

M oraes l ançará no mês que vem um e-

book gratui to que ensi na como fazer

reconstrução faci al di gi tal para i ni ci antes.

Com o títul o “M anual de Reconstrução

Faci al 3D”, o materi al traz al guns concei tos

para quem está nos pri mei ros passos no

trabal ho com gráfi cos 3D no computador.

M ai s i nformações podem ser obti das no

si te www. ci ceromoraes. com. br.
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#FISL16: Ferramentas
livres são aposta para a

democracia

Espírito Livre · Julho/2015

Iniciativas de abertura de dados públicos avançam no
País e no mundo



Que o processo democrático precisa estar

conectado com as novas tecnologias para

que se renove e alcance mais pessoas, não

restam muitas dúvidas. Prova disso é que

crescem em diversos países, inclusive no

Brasi l , in iciativas governamentais para a

abertura de dados públ icos e de criação de

novos espaços de diálogo com o cidadão.

Além de votar ou dizer sim ou não em um

plebiscito, a expectativa é de que a

população seja chamada para comentar o

que acha de determinada decisão política ou

de um projeto de lei , como no Marco Civi l da

Internet, em que os indivíduos puderem

colaborar com o texto por meio de

discussões em um site criado pelo governo

na internet.

A questão é como estas plataformas

tecnológicas devem ser construídas. Para o

consultor em metodologias de participação

digitais e doutorando em Sociologia da

Ufrgs, Fabricio Solagna, usar software l ivre

para expandir democracia é uma forma de

fazer com que as pessoas tenham mais

confiança nos processos.

Para ele, não basta colocar uma urna

eletrônica ou dar um l ike no Facebook para

se posicionar sobre algum tema. As pessoas

precisam confiar no que está por trás dos

códigos e algoritmos. “Os processos

decisórios devem ser feitos em software

l ivre, que é auditável , não é uma caixa

preta”, defende.

Solagna, que foi o mediador nesta quinta-

feira de um painel do Fórum Internacional

Software Livre(Fisl ) sobre esse tema, reforça

o fato de que é preciso depender menos de

sistemas que não sejam transparentes do

ponto de vista do seu desenvolvimento.

“Para a democracia se renovar, não pode

ser antidemocrática a ponto de as pessoas

não saberem como funcionam essas

tecnologias”, diz.

O assessor de Novas Tecnologias e

Participação na Secretaria de Assuntos

Legislativos no Ministério da Justiça, Marco

Antonio Konopacki , acredita que o software

l ivre pode ajudar a democracia na medida

em que oferece ferramentas abertas que

possibi l i tam a organização política, a troca

de opiniões das pessoas e organizações de

propostas. Mas os benefícios vão além. “A

principal contribuição é justamente a que se

refere às l iberdades que estão intrínsecas

ao software l ivre, como a colaboração e a

cumpl icidade na resolução de problemas”,

anal isa.

Segundo ele, isso pode levar a um novo

patamar do processo democrático. Como

exemplos práticos, cita algumas iniciativas

capitaneadas pelo Ministério da Justiça,

como a criação de um ambiente na internet

para discussão de temas como o Marco Civi l

da Internet, criado em 2009. Em um site

específico, foi lançado o tema e as pessoas

passaram a se inscrever e fazer os seus

comentários. “Mais do que um espaço de

consulta, é uma plataforma de debate, em

que as ideias estão vivas”, observa.
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Meninas conquistam
espaço na área da

robótica

Espírito Livre · Julho/2015

A professora Christiane Borges Santos destacou a
importância de incentivar as meninas a desbravarem a
área de tecnologia e apresentou o Projeto Robótica e

Metareciclagem para Meninas



“Você está fazendo isso como uma

menininha, faz como homem. Já ouvi muito

isso. Eu faço j iu-j i tsu, então eu luto como

uma menina, mas isso não quer dizer que eu

lute pior ou não”. Essa foi uma das

declarações feitas pela professora,

pesquisadora e membro do Comitê Gestor

do Grupo Mulheres na Tecnologia (MNT),

Christiane Borges Santos, durante a palestra

“Robótica: uma forma lúdica de atrair

meninas a tecnologia”.

Que as mulheres conquistam cada vez

mais o seu espaço no mercado de trabalho,

isso não há a menor dúvida. Christiane atua

no Instituto Federal Goiano (IFG) de Luziânia,

a quinta cidade mais populosa do estado de

Goiás. No entanto, a instituição não oferece

cursos de ensino superior nas áreas de

engenharia. “Para quem deseja seguir esse

caminho, fazer uma engenharia, por

exemplo, só tem a Universidade de Brasíl ia

(UnB)”, afirma.

Segundo dados de 2010 da Coordenação

de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível

Superior (Capes), a porcentagem de homens

e mulheres matriculados em cursos de

graduação era de 43% homens e 57%

mulheres. Em relação às bolsas de pesquisa

do Conselho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico (CNPq), a maior

porcentagem de mulheres é nas áreas

biológicas e de saúde, enquanto os homens

ocupam maior número nas exatas e

engenharias. “Fiz um curso em que eu era

uma das poucas mulheres. No mestrado, eu

era a única mulher. Como tentar mudar um

pouco isso?”, questionou Christiane. Foi

então que, por meio de um edital que

envolveu diversas instituições federais, com

o objetivo de ampl iar o número de

estudantes mulheres nas profissões de

ciências exatas, engenharias e computação,

surgiu o projeto Robótica e Metareciclagem

para Meninas.

A iniciativa envolve robótica e

metareciclagem, que é a uti l ização de

equipamentos de informática, celulares e

outros eletrônicos que seriam jogados fora.

Assim, alunas do Ensino Médio da Escola

Estadual Vasco dos Reis Gonçalves,

aprendem com o desafio de dominar os

recursos da robótica e construir os seus

próprios projetos. Para incentivar as

estudantes, Christiane uti l iza exemplos de

apl icação prática dos estudos, como, por

exemplo, na automação residencial e

industria l , a lém das possibi l idades que o

mercado profissional oferece. “Nossos

próximos trabalhos a serem desenvolvidos

são a participação na Olímpiada Brasi leira de

Robótica, a construção de robôs para

identificação de gases e a uti l ização da

robótica como mecanismo de acessibi l idade

para pessoas com deficiência visual”,

sal ienta Christiane.

Robótica em alta na educação

No sábado (11), o Grupo de Trabalho de

Educação do Fórum Internacional Software

Livre se reuniu na sala Paulo Freire para

fazer uma aval iação das atividades

real izadas durante os quatro dias de evento.

Na ocasião, os membros dos GTs Robótica e

Educação anunciaram um evento na área de

educação e robótica que deve ocorrer no

segundo semestre de 2015.

Ainda pouco trabalhadada nas escolas

brasi leiras, a robótica permite que a criança

exercite além da criatividade, a lógica, muito

necessária em todas as outras áreas do

conhecimento. “Atualmente, os materiais

didáticos que temos não são muito

acessíveis e próximos da real idade

educacional brasi leira. A robótica está muito

presente em nossas vidas, mas não estamos

trabalhando com a mesma intensidade nas

escolas”, expl icou um dos coordenadores do

Grupo de Trabalho de Robótica Livre do FISL,

Eloir Rockenbach.
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Software Livre no
Governo Federal:
desafios e disputas

Espírito Livre · Julho/2015



O palestrante Deivi Kuhn apresentou ao
públ ico na manhã de hoje o CISL, Comitê
Técnico de Implementação de Software
Livre, responsável pela estratégia de
adoção de Software Livre no Governo
Federal , no qual atua como secretário-
executivo. Deivi fez um balanço dos
desafios, acertos e erros verificados ao
longo do processo de atuação do comitê, e
apontou as possibi l idades de futuro para o
Software Livre no Governo.

Ele apresentou um panorama dos
instrumentos administrativos que o CISL
conseguiu produzir e implementar e falou
das apl icações práticas de normas como o
decreto 8135/2013, que coloca a
tecnologia de informação como tema de
segurança nacional . A adoção de novas
normas de segurança da informação foi
apresentada como consequência dos
recentes casos de espionagem, que
reforçaram a necessidade de uma
estratégia mais soberana de
desenvolvimento tecnológico no Governo
Brasi leiro.

O palestrante, que é técnico no Serpro,
expl icou como o software l ivre pode apoiar
a segurança e a soberania tecnológica
nacional pelo simples fato de ser auditável ,
quando por outro lado, em uma
contratação de software proprietária, a
possibi l idade de uma auditoria por parte
do contratante - no caso, o Governo
Federal - seria necessariamente ponto de
negociação a ser amarrado em contrato.

Deivi falou ainda sobre os perigos do
armazenamento de dados na nuvem,
esclarecendo que o problema da
insegurança quanto a informação digital ,
na maior parte das vezes, não é
relacionado a questões técnicas, mas sim a
escolhas humanas, culturais. "Não é
suficiente ter sistemas seguros se as
pessoas não se conscientizarem da
importância do seu uso. As pessoas usam
emai ls pessoais no trabalho, usam gmai l , o
que mostra que o problema é mais

cultural . A gente acha que joga tudo na
nuvem e assim os dados estão seguros.
Mas é importante saber que é o contrário.
Assim que tu joga na nuvem, o dado está
"não-sei-onde", em outro servidor, que
está regido por regras de outro país que na
maioria das vezes nem sabemos qual . "

Ele lembrou que esse é um dos alertas
constantes de Richard Stal lman,
ideal izador do movimento software l ivre
que este ano não veio ao FISL: "a
computaçao em nuvem afasta o software
da pessoa, eu concordo um pouco com o
Stalmman quando ele fala em computação
'nebulosa' . É lógico que a nuvem é
importante, é uma evolução indispensável ,
mas nós temos que mudar nossa cultura, e
fazer um uso consciente da nuvem."

Ao final da palestra, Deivi disponibi l izou
um video com a saudação da Diretora-
superintendente do Serpro Glória
Guimarães, e os canais de contato do CISL,
convidando os presentes para dar
seguimento ao diálogo com a sociedade.
Ele lembrou ainda que dentro das
estratégias do Comitê está a formação
técnica, acessível - na nuvem - em mais de
300 videos disponíveis no site do comitê e
também no Youtube. "É onde as pessoas
buscam, não é?", justificou.
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Tecnologias Energéticas
para aumentar eficiência

de combustível no
transporte público

Espírito Livre · Julho/2015

Entrega de uma célula de hidróxi ao prefeito de Porto
Alegre José Fortunati. Essa célula reduz em 80% a

poluição dos ônibus e economiza 20% do combustível



ASL.Org entrega kit HHO para

prefeitura de Porto Alegre

N o estande da Prefei tura dentro do FI SL,

a Associ ação de Software Li vre entregou

ao prefei to um equi pamento que poderá

ser uti l i zado experi mental mente para a

redução de emi ssão de gases pol uentes

em ôni bus da capi tal . O ki t H H O, segundo

seus cri adores, deve reduzi r o consumo de

combustível em até 30% e de até 80% em

emi ssão de gases, através de el etról i se. “A

Prefei tura recebe com mui ta sati sfação.

Esti mul amos a busca de al ternati vas”,

di sse o prefei to. O protóti po será i nstal ado

em um ôni bus da Carri s.

Energia limpa - HHO, a Energia da

água

O Gerador ECOVE é uma manei ra

ecol ógi ca de economi zar combustívei s

fóssei s, etanol e bi ocombustível . O

combustível hi drogêni o é gerado pel a

quebra de mol écul as de água e é usada

como adi ti vo que aumenta a quei ma do

combustível uti l i zado ori gi nal mente pel o

motor, uti l i zando-se da quebra de

mol écul as de água por hi dról i se, separam-

se doi s átomos de hi drogêni o e um de

oxi gêni o, e como há uma necessi dade

extra de oxi gêni o, é uti l i zado um

compressor para al i mentar o reator.

A mel hora no rendi mento do motor

chega a 50% de economi a e 70% na

redução de gases tóxi cos, contri bui ndo

para a conservação do mei o ambi ente, a

exempl o de consumo é esti mado para um

automóvel popul ar a produção de 1 . 830L

de H H O por l i tro de água consumi da,

proporci onando uma vi agem mui to l onga,

econômi ca e segura.

Os empregabi l i dade para este gerador

não param por aí, el e pode substi tui r o

aceti l eno e o oxi gêni o em máqui nas de

sol da e em outras máqui nas uti l i zadas na

i ndústri a brasi l ei ra.

O desabafo fei to pel o cri ador da

tecnol ogi a, Lui s M ontagner é de que o

mai or desafi o enfrentado é a captação de

recursos fi nancei ros para desenvol ver,

refi nar e di vul gar a pesqui sa em terri tóri o

naci onal , onde as barrei ras fi nancei ras

di fi cul tam o fl orescer de novas tecnol ogi as

deste ti po.
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Warka: A Água Livre
do Futuro

Espírito Livre · Julho/2015

Artista italiano apresenta a tecnologia que obtém água
pela condensação da umidade do ar no FISL16



O 16º Fórum Internacional Software
Livre (FISL) contou com a palestra do
artista ital iano, arquiteto e designer, Arturo
Vittori , que falou sobre “Warka: A Água
Livre do Futuro”, nesta quarta-feira (08). O
painel ista apresentou a tecnologia que de
uma estrutura que obtém água pela
condensação da umidade do ar.

Vittori deu início a sua palestra
apontando que “sem os sonhos e as visões
de pessoas corajosas e seu espirito
explorador, nem o voo e nem o voo
espacial teriam sido possíveis. Nós ainda
estaríamos enraizados ao planeta Terra
pela gravidade”. Ele destacou uma série
de criações para reaproveitamento dos
recursos que a natureza disponibi l iza,
como o carro solar movido a energia
sustentável e um espaço destinado para
purificação da água.

“A falta de água l impa é um dos
problemas principais de doenças e,
também, se formos anal isar as estatísticas,
uma criança morre a cada 20 segundos em
função desta questão. É uma situação bem
dramática devido à água poluída”, aponta.

O projeto Warka teve início em uma
viagem real izada em 2012 para a Etiópia,

na África, onde se observou a real idade da
falta de água potável . “Quando eu vi
crianças e senhoras coletando águas de
fontes impuras e transportando em
tanques pesados, imediatamente comecei
a pensar em como podemos achar uma
solução para ajudá-las”, afirmou. Segundo
ele, 60% da população da Etiópia enfrenta
esse problema.

“Começamos a criar algo e uti l izamos
tecnologia muito avançada, que é o
software por trás disso tudo. No design,
não criamos l inhas, mas trabalhamos com
funções”, declarou. De acordo com Vittori ,
foram desenvolvidos 11 protótipos e
quatro versões do Warka. A estrutura é
feita de bambu e há uma espécie de toldo
que cria sombra ao redor tornando a
temperatura do ar mais baixa, a água
coletada fresca e o chão menos quente.
“Ela é fáci l de uti l izar, tem baixo custo e
impacto no meio ambiente, é open source
e é passiva, não está uti l izando nenhum
tipo de energia. Proporciona cerca de 100
l itros de água por dia”, concluiu Vittori .
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